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pèpois de «roa ii#rr«pçà«) d»; qtrasi dois arinoso A.afipe tae reassumir « sua tarefa, sahinio iWu!farfoeuíe segando o «*o antigo*pMgr*mm*.
A epidemia do cbojèríi, qu> pesrMdo l.orrivelmef.*ytn sobre esta cid*1v\ tr-ino o ?aoo»í e a eotjfü.a0» todas as associações,-p,.,r tal modo üifluiu i,^r6 |«v emprwa do Ararip*, j\m tornou »mp(.)ssfv^l » mi I

pul.lwac.In, for JB^esforç., iuaüi.to, • vencendo !
»i»haraços de tMTo «enero, melem »s ainda <1araí-
goma* edições de noss. Jornal; mas elias forào co-ino um signal unicamente de soo dcsappareciiiiento
por muito tém|iO;

Hofc; qit- temos podido reunir nlgim* artistasxjne nos faltavão, fasendo um sacrifício sobre nossos
próprios recursos, vaino* |W Voltar o Araripe <i «ce-na do jornalismo, certo de que elíe merecerei de se-«s antigos assignantei» o mesmo acolhimento que<l antes, sinfio rtim ardente e enthusi.istico.

Knnda a comarca ik> ('rato teve necessidade mmtírg-.nte «Je invocar os auxiiios da imprensa do «uetw Situação equivoca <• bastarda, em que se adia,depois (las-cdrijpÍic,iç(V-s de toda naturesa que a An.-biçaii de alguns imliviluos ha suscitado, e as besi-laçüus do governo tntroteem. ero preiuisQ jdosintowsses, que se debatem no campo político,... 
'

Jíra tempo, para q lri o partido libual coih;sse osresultados benéficos de un li |,,r constante, para quii 
'

entrasse nos gnsos da pfls, a qua |h3 ^Va ditejurt; longo, martina. a pru loueia, o nb letf.ieào de taii¦tos anãos; nrirs vivemos ainda, sob a pressão liuia

ranistancia; bem CrÍiio.5. In'°uUe C,H <**-
A <i&asi niini.jn-ilaçào da r»'au^t nnhNV-» A- . -

*>. .^ri.á sumrnamente ,S „S^1^T'''Ias nossas forcas e rt-nuL . f f- ',tv<duo

mos'riue cida .en r^ii 
' J°"n "8°w' es*i,f,râ-

cidade nela-''" ° $^ificiu l'"'" "^es.i«»if, pi estará s«o contmsènto mfvacin. ,» i

|^o.,p 
nosso Joi,!' ^.tíSX,;^;

o»an.h „. pri„ „ fra-juosa de nossos esíorcoi iraW •«» obulo.para anbra commam, nfi:' L J.«uJo qao estudo dovemw ser solidãrios. Q

^ Briffiyo..

A V
—•4-y**A«

?'AI)„.

' 
 «•»¦¦'•*' « pi casou iiidpcniel^ n,a,.to tempo dap ü3 do nos tec sürriilo aVrítona. .•-

Destino nu trahVdin htariió o promeUido repV.so e «ma suhkurçulétãçAo \„n por todos oVan-
gulos ria.proyrncia. To|.(isfi. kpnrem sobre oquedeve ser o dia d'amw)!ii. 0 futuro está preuhe de
graves açouMeim..ntes, e o polui,!,, espera ouvir doalto ao Parlamento a palavra sitorema, que vao pôrtermo á oscillaçào política, .íkando aposição, que«os partidos cabe guardar diante.11113 dos outros'Resl» estado de cousns, é preciso que estejamosi'-'¦:-arados para receber a situação, tendi» em qnai;r-" 'dverjiaatidaiJe erguida n lmè>\va, á sombra da

jS . (i,t, l0 C(llt0) Jo;1(. (.)jtn B Josô ."':l'...Sd si..a causa,'e que neste sentido bivemoso.•ciiJ»to para a Capital. i^.eiflos a».

or &ÍÍ 
('Uí,"tnrnl,:nn,:emos W e«tes senhores con^preheodeui períe.tamente a entrii<», e o- qwWnnér

jw.lga.rnu» de nosso dever declarar «ué .=0 juiso nu.«•«p iramos, dos Srs. Citos e Josó^íiS
SnotiS-íT0 "° Sr- iJ!1'rK,r'i- P^oàè teremcom ,ç ,nd,do bem a questão de c^idaturas, Qüese suscitou nas vésperas da èleiiyõ. '""

Di*cIllQS e vec«l«'ide ^ .-¦-¦<

e muitas vesbs, eme houve*^noJíPd„„,IS,rqa80'Sr/B^ü/^
Po.ein que nao ioraòós Srs. Coitos o José Hairmm-
^qu/3 

o re.ebir.iõ, e sim às que! tanto se e*-jpe-bao. e:n fai3r crer, ou-; a e*ses s-4 u<J,<
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Viftlo, Pootpeo, tíichado, Piragib»? •« Domingues; e na
ifà um deputado pedimos cpio |è vow.síUe no Sr, Uatis
bónfti lembrando quo o Sr. Bi^po nlõ se havia a--
jvr^ontadô o q*t« béjn êteusido era .aserpü-no can •
didato, quAhdo *>ile ò filo havia toicommendado, ríeiíi

v..„., .v^v. . - - ? «¦¦ - cjuerin <!(ne coto seo nome v»êsserw preterir a quem
r!tes puríhaò cm suas palavras, persuadindo-os d.*qo<$ j qlier qhe fns*e, apnndo-o aws asare;< de orna c!f»i-
d ^f^lfe Porçipjn oaòera realmontr? caa ti U:o. m*v.'a~ ! 

çflly. O Sr. f&m srtbè q??'\ quando o partido íi;r
U^senUido tttiichireute [H»r nós para prejudicara eU-i- horoí, nA itielis (ifsUtpidi /-onlianea, o considereve um
rro do Sr. te Bernardo; podia te]~os endflsido. m\s- i amigo dedicado, toouMhávnmós Aos /(migos do Jar-

tal injustiça.
Conhecei™? pflSSOa!monte i\o$ ||:; Coitos * J||i|

Ríiimnvflo è os conhecemos do j§Hf$ dai./?, assim
mm o S$rS Ülip agente pVincVpnUlo Pr. Ér #fi%
Bardo,**deve conhecer desde a éátyu de s**aóor,

0-.'Sr, Pciscá podia .ter abusado da <Mfâ'ri#ÉSé

te oro, tendo pedaços trancados da- correspondeu-
via dn irs. ÍVrs. Pompeo e Rntisbnti/r ma-, minei to-
na a ousadia í)| offriecor-lhos dioh.nro !

Si n*ô houvesse chegado tarde -a«> Jardim a co'r:-
respondi ncia, mie do Icó enviámos; -si o,Sr. Rosa
O?valho não acreditasse que bastava íailnr aos ami-
gos na hora M eleição; porque \à estava o Sr.-for.
Pessoa; que tudo faria pelo Sr. Dr. í*ompeo, de quem. ,
se disia apaixonado, certamente os Srs. Guloso. Jf>?e Kai- |
mundo fl$o teriâo dado um voto a" Sr. Bernardo, j

Podem (li.w o que quiserem os amigos (\o Sr. íír.
Bernardo, que procurào engrossar as fileiras dos Pruc-
tuoifís, porem nunca produsirfto documento*, do que
ivuvcwmos aUribuido enbnroo aos três eleitores, a

• quem nos referimos*, embora o nosso desapontamento
ao snber da ekirAo do Jirdim. que ia causando a
perda da candidatura do chefe do partido liberal do
C>ar4; embora a jactancia do St. Bernardo, qne por
uMn a parte disia que havia feito correr um rio de
ouró no Jardim,

Si houvü alguém que tivesse culpa n^sa merepa-
qnò de venaüdade do collegio do Jardim, foi certa-
u>Míic o Sr. Bernardo, que querendo passar por um
houifem de vontade, de resolução e de recursos, Ifrn-
cava tnes boatos na circulaçrO, aumentando a des-
«oníaiça de muita ge?ite, que iinè achava uma ox-

plicacaò poisiyel ó condueta de èertOs t*l<»iUjrés do
Jardim. k verdade porem manda que se diga qu<\
quando se attribuia venalidade 8 uns c outros, nun-
ca houve quem se lembrasse de iiicolpar os irs,
Oútos e José Raimundo: pr»is que era sabido que
votand > no. Sr. B-ruirdo, por lhe haverem promet-
tido antes de ouvirem ultimamente ao Sr. Rosa Car-
valho; elles msndaraò que seo> amigos « paivutes
se fosseita rciu^ir a<)S olídtores do Sr.. Dr. Pom^o,
procsdin^uio t;ste. que revelia, qua*s crao os seus sen-
timentos nessa iprcstaô.

(Juando se quor crear urn partido, dis-se ^ual é
a bandeira, e a que se vae; nnó se. emprega se»-
mente o enredo como meio dt* dividir: quando se
pleiteia a eleição de nm indivíduo, dis-se quáos
saò os sftos merecimentos g <Jue proveito defe vir

para o publico desse mandato e commissaò; mas riaò
se falia nos soutos de reis rio pretendente, nos des*
pachos qu3 pude procurar etc. O Sr. I)r. Pessoa
porcTn en»í»nde ò contrarie, c c por isto que desde!
setembro f»rvo a entriga e o mexerico, pro(ura-se
indispor meio mundo, e procurando o S,r. Dr.
Pessoa reorganisar o partido lerem do Judim, de
quem outVora disse cobris e lagArtoi, propala que
quer rtivendicar n liberdade dnquclle collegio, aca-
havido com a nossa dietadurn!

Com-eftoito, temos excnilo muita pressão sobre o

imigos"
lirn, que ním oíeílrir o lièes^om; poi^que S. S. em

pr?iitica so?npr'i feria h Pn»<hi'o do Ourtcury, do K-
lii., do r.rato o da 1'rfip^rai.n»:.

iodavia *.)\\*i\ diser í;uo o ,fai'dimeMeve sobnos-
irftáèé atiendido aos flossi)V

t Brigiíd,

sa tnl.rlla !¦;
con<eihos' ?

mm m

O'tkkmíi iio.l.víiniM.

Kèsáé quí* o Sr. hr. Jr»ão Clemente Pes^tf de-
Meüo, dei» gado de policia e juis municipal áotemui
do Jardim, constituio-se cl)cfo de um partido, f*,
nAo sftbemos <>m nome de (pio prini^ipios politieo^
procura pfOseSixV^ ein tod^s as classes, agita a pu-
puUçào, k se pf>e m luta, a todo o mofnonto, coíw
os homens mais considerados do termo: uma surda
agita<;ào presagia funestos acontfcimentus.

Homens impopulares, irtèapases de qualquer p^n-
ssmetito politico, e que a mais escaldada imagina-
çào nunca consideraria reservados para uma missão
nolitica; teiiilo á sua frente o famoso esbirro, levào
o ifeauito e a aroea<;a á to/M f)arle, e disendo-so
dis|»ostos a tomaníui uiim vinganra terrível sobre ü
família Crus, e sobre os membros mai$ conspieuo*
do partido liberal; agüào os animo? e preparnóurna
desordem infalIMl (»ara a primeira occa5Íar>.

Um calculo de ambi(;aò pessoal, o vil interesse
do ouro e das posições domina o Sr. Pessoa. Kl-
!e crò que por caminhos taò torluosos e imprati-
caveis poderá chegar até as alturas, qu* sua -mente
infenna tem visaJo; crô que esses homens que ei*
le outr'ora qualiíicava de hawdiríof, torbulftntos a
dignos da ationçaò o vigilância da policia, hoje
o poderão elevar!, .. Mas na<3 vá, na historie
triste de sua vida publica, que cem garras medonha»
o arrastão para os profundos abismos do nada, on~
de o éeho de seo nome, gasto ja de maldições e
despreso* se deverá perder como as derradeiris im-
prceacOeS do precito !

Sim, cem faltas, sonaõ rem crimes,. c*mmetti(!os
peto Sr. Pesfl«»a como juis e como advngado. o .iii-

pellem constante e vigonvsarnenle para o na ia. Ce.N
balde elle se osforça por ir adiante!

Ü sangue ainda Vpido de inna innocente mulher
entregue a seo assassino p»da própria nutoridào* que
o devia ter clausurado pela* repelidas tentativas: aç
impracaçòes de ume mae infelis, que brada contra
o juis violento c mal-intencionado, que deo a tic-
tima a sacrificar; naõ consentirão que o Sr. Pessoa
vá rtlem, do que d. Mas elle ]«taf e lute contra k
indica do destino; tudo quotendo ser, visando um

collesio do .jardim! O Sr IVsm.h mesmo sabe que, j TuWro prenhe 4e opolencas e gr8.idcSn,!
si aüi se votasse c informe nossa* idéias, o Ir. Ja furioso, arma os torbule?itos contra os homens

guariba, candidato «'verso, euncrteii;. um roto n<i. pacilKos: iugMto. erivolve nos seos^ teneBrosoe oakn»-

três eleições que se fá psrssensoW. ncu o Sr. Bis- | los de extenninio s seos bemfeitores de hontem;

po ioria o. q«e se Iho deo para deputado. !Vas pri- J obrioxie a todo o sentimento da honra e do cleeer.

meirss eleições pedimos que se votasse nos Srs. Padre ( converte em meio do faser fortuna ama autoridade
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q'tf'- n Sei gft |$ confiado uméamcnte 'para a ga-
«nfia #> ridadaò I

fê* rtóter ijijfi o governo cuide seriamente «'o Jar-
H?p que thv ao geueralissimo do? Xerens essa íp
pada, coto que foro !

Magistrado, . . . ou chefe de partido. Homem dà
W» ..... q.n dos comícios. W§ uma e ouírn e<>u-'M »" mê*$. p^0k ijotó <* pm*iv«J; e muito §>- . fínHft.li... fiih,, do fir. MorB«,"^vociferando
*»os. oiíh seo gênio rixoso é violento,- seo habito de

«ua vict)ffla, pois que ?<#} |í!^ se È'0; fâ mmr âa-frma do mundo. O Sr. líd.mn?o, fraMo para mm~
ffjfp a bandeira fYnrttiosn, fcne; lambem Ikrwir-dnta, o querendo chegar «té o promeltido Ll-I)i>ra-
uo, c,?f<eita a tu ria de seos novos amigos.

fio dia 19 deste mes uma escrava de D, Isabelsogra do lidffonso, c fgj 0 delegado; insultou ao Sr'
injurias

,-. ! HT.tra sua família, e dando lugar » que rsiV !|,erfrspensar na lei em favor dos m®m ppwcuir por desse »lKum,is r.en«alladas. Esi* provocarfio mie*íprw>, fwr p,.ílv,.|t,,, p por necessidade de subsistir. p*«ft mn onsaio, produsio tevío n efeito auo^.le-¦; Saõ ja por oermui os clamores que, ba soltado. Scjív». í, foi o pretosto para uma scena it§ ,,WV 
'à&

Mia ptremlidíide. e sua vmpança: é lempo §p de; iese;>s o inocentes, em que »/i noli'in jj (oovu«rrednr tal homem dos cargos, com que espero!», | ,,nr!e. Uma fiora depois o M>MB «Ínfòu--si"u vero Jardim contudo em tt»\itn> de imiíi lu- m fofa do Sr. Moraes para lhe prwn.|pr 
'¦¦ 

o 
"filho"

11 terrível. cuias conseqüências p^ar.m jmncrpal. w.m .icompanhado de uma escolta de W*jr.w. èmente sobro os homens mais bonecos e pacíficos 
'

do termo.
mulheres do soa família, no m^io das quaes (íg|-

í ravao D. l.^bel, sogra do Sr. ffdefonso, a uiuífccOs soílnmentns de; certa ordem podom traçasse j tote, a do Sr. Setuval, n do prnnrio dHe-ado e(i-tio silencio; mas os nluajes na praça pnlihra, ,,s \ nalmentc iiMiilas outras da família quo se^aWavàoni^ultos em própria taco, uma e mais veses repeli- í gritando morra.., prenda-se 
? 
etc %dos.níiõdaõ ln::ar à roflcaaõ: e KSgotaw toda |wi- j í Era cÜífâ vei a <iesordem 

'.V 
/nntosro ,lesta Va-encia. A con?<w.m de .pie a prop-M autonda.hos • uni,1n de scohorâs, escravos c policia parecia nmordena, o se compras de que sepò c;.U m mm «ntni.l.. de quaresma, ou um sabbado #§e1ii! ¦¦*

ac«jrhos, pòo em desespero t\ alma mais íleugrealica. «Idéia - 
¦—

* Mas a coma nao devia srr cômica somente, pod;«A PKÍ»ÍI>().

111 m. <? IvxSk Sr,

í fasf»r-se trágica è horrível.
O [>ovo tomou a defesa do ^idaíiioj e ai^m n«j

pessoas, qoe se munir,lo á t>milía a^vednfa,1 ron •
Desde a eleição $}$*?¦* í&íã.fe em 18B()? na fre- í seguirão tfíir um xó á fanvsa eipediçà<», |iie re-

^tíesia de Missaõ-velin, exifteern puder de .J'o/-iô Jo- / presson ^m desespero. As senhoras en» seo loror
sede Oliveira Cavalcante, antijro ÍW'M. f)nz d?iqne|. í amasonico lançarão mil impropérios sobre aiieie^it
Ia parochia, o livro da q-o.Vificn^ô fie votantes d,d- j H°. ^ij;? f^quesn cscarncciào. Assim poderão nm<
}», e por mais que tenha sido reqiiisítedn pela ca- ! ver lhe <s bri^s.
mara municipal desta villa, tiitibta enòe indhiduo' KtUs v^tta de novo á carga, envestindo a oasa
em nào recolhel-o aos seoo áclíiynsi i r''° ^r- M^r-iea, e. çofío quer que náo tivesse fWWs

Ouando esteve ultimamente nesta vjjja o major P-u^ effectuar a deügencia entrou em ainste mmt\
José Fernandes de Araújo Vianna, deligado de pn- j |.wrientê, aceitando que este por mera 

'satisfa^í» 
a»

lieia, por alguns «lias, deste teimo, dirigi a apelfe j «fíeilas mulheres se recolhesse & cadeia, embora sn*
Cavalcante uma derradeira requisito, para que ü-1 bis^e em continente f
s«sse entrega do livro supradito ao srerefco d^ oi- .^sim se f«z, e ora trata-sn de um processo ex-
mara, e cnmmuniquei a nquclle |elegad<» a jecaíci- oficio por n(Ten«as pldsicas lev^s,' supponrlo-se quelaçaô ex~jnis de pas, que inda essa ves m n^g'ava ?« ?>. Ivnigdio fòra preso em íl^raíite flelicto.
a cumprir um-dever que a lei lhe ha impostof n- , O? *odo isto, o que mais admira e que."s^jacon-^onteceo porem qun o livro da qualificação foi for': s.fVy»do um tai dejegado do |)oiirint que se epc^
ás níüos do delegado Vianna, e quando e.wrava í (fe rediculb, se deáhiWn aos olhos do pubüeo, ser(|U(f o rornettrsse ao; jügar, onde devia estar giwr- vi"ftfÍo de I^ncracin na praci publirvi, iíifi|i<l|íf:>{|ór
dado, com surpresa sonhe que fora de novo entre-
gu<? a Cavalcante!

Entender-se que o livro da qualificação de vo~¦frites de Missnó-veihn ò uma propriedade do-ue br-
diviíhio, è um erro, sinaò uma oííensa (\ eln)ar?i

r-ijjilios caprixns de mulheres, para violar o «iomi
<ilio «Io cdíHAo, processar indi bita e inoompetertt-
mente a um adversário, que d^iutro modo \$tf:mU
do atacar.

E' frnster que o .Governo desarme este Hercules
municipal, de que tenho a honra de ser presidente, \ ('° &'• Bernanlo. Elle deve ter a sorto do anfip-,

Wngo pois a V. E\e. 8e digne aeab)r cm serne- j 
^ o»ai^ f.>n;o^o, acnbindo su-. carreira, fiando ew so.fi.

!h«ntè akuso, ordei^nio que seja entregue e^seli-! lúen, inettiíjo em uma saia.

m
m, si por ventura sub^i.^e ninda a disposição de"S qutí manda conservai-o nos archivos mduicijtóes.

Deus üinrde a V. Kxc. v^
Em 2ft de Destmbro de 18í>3.

Lavras 23 do Desembro de 1ífi3.
Os Pinícios daíta viila, Tondo-se rtosuWmns moi

rnentos de seo poderio, esmagados pelo partido libe-ral de todi a provincin, que os repele, com indig-nos da bella causa, que disião sustentar.: atirão-se
lurmsos no campo das vendietas--.

Mo sei, porque foi o Sr. Moraes escolhido paia f

Sfmto icm desgostado estas torpesas. Grande par-to dos nossos amigos, que arrastados por outrigas,
vencidos pelas astíicias da grei Setuval, aeomf^anha-
rão ao Sr. Bernardo, o seo «viiteiro Antônio ,h)&~
quim, se vôo afundo dííssa gente, pi>.H^!;a^\]orta'o
i»ais concorrer para os arranjos commerciaes de
quem quer que sga; é bem me parece quef em-
bora ligados hoje os FruoUmskris o Bjrnardos, essa
gente se verá só. e muito breve. Os des^osiosos
sao muitos, já, e íelism,>òt...i tào da melhor gente.Cfh a muda ira d.: silu'/u?, as cooscks- tomarão
melhor írgura. í'e!i^n «,hte oste dia r no estará Uonge.

i. í.
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KOTIClAttiO. ilSâl :|S.-J'Tdttips 
datas. ia Capitai que nloapçan í§& 22 do'soes 

passada. Havia Wlecido o -medico Dr. Manoel
Mendes, insigno operador e clinico d« p*pijaí.: '*.

Da . -übotte assegurava-sn que ô 5Iini.s.t<fio se Mi
raria, Jogo que fossem abonas as damaras, jtyvendo
ontào ter lugar a mudança dos diíTerootrs. ~ptf->sid<»iK
Us de. província, que nao compartilhào as idéias dft
câmara.

Kal lava-se, que o Sr. Sousa Franeíi seria o f*»
or^anisador. do g^binet»-, o que. ô Nr, Àhranlrs ia
fl Europa, como embaixador, cüntractar o casaüicn-
ío da Princesa dmoniial.

fioaquhn-'(1« Cíísta feiçjo, séúdo -lièsarins Idelbnm-
do Ferreira Aé Mendes, hdw Dias Arvoredo, Má-

¦nnel Jacome de Carvalho, Frai*eo ANs lona, e•eu encarr^ado a-sifi» seguido a* instruções do
•mrsmo Govt-nioa V. S. transnuvttilas, as quaes en-
tion t/íò bem por copia ao Suplicaule ijuando, em
virtude dessas mesmas insiruçòScnjo é o descobri-
mento da verdade que tanto se Wn procurado obs-
eurecer com diseuçòes eontravon:ias particulares quor a-
lefn do outra* .diligencias a que se prop$z proceder,
justificar com audiência do mt> Presidente e iriesarios
o seguinte

AVISO AO PUBLIGOv f;
0 abaixo assignado bicharei em direito, ja bem

conhecido por sua esclareci Ia inlelligeneia e rtoonhe-
OSur feVriardn Duirie ao partir para a Corte de- í rido mérito tem a boina de annuueiar ao respei-

II III i m mmi i> i Mfmtm

c-tVsrmA-sK

rigio a seguinte rairta ãóm dos seos familiares.
ottOcou^ga f. amigo.

A pouco ihe escrevi, hoje porem recebendo cartas jde meo cunhado com .Jnrnaes, entendi lhe d« reinet- |
ter para V, vfcrcomo vAo os meos negócios na Ca-1
pitai, onde tudo está em quente. lê-a pois estes ;
JornaeSj quo entrará no conhecimento de tuio.

O ÊaMcub teve o arrojo de escrever jiara a Cipi-
tal, quo os eleitores do Jardim se vecidenk», rneo cia-
nhado, cumprio um dever sagrado, defendendo a ver-
dane e honra de Iam eonspieuos Cidadãos.

A nossa hwra sô' acha envolvida nesse negocio* e
h;»jo desejo run\% que nunca ver o e;d><»<ulo por
Ipvra. Continui pois a trabalhar uaqmdle seinido, e
j)a'fticipe-me <5omo vae .a nosso respeito.

Tenho estado a espora do para servi! u Mtò
<jue elle pretende, A V, compete ievar p efTorio nus-
fc-o plano, ficando certo que *sta Comarea c nossa,

ideiw. Icó li de. Desembro de 1933,
B. Duarte B.

VÁMEDÀDE.

IME5S0 E E.YTiUüKDWAttlÔ CARVALHO.
Como tens passado? Estimo que bem
IW que tens sido um campiaõ d[a nova troia. È

verdade? Bizo nre em todo caso se

} lavei publico d'esta cidade do Crato e em gorai a
todos que tern aberto o seo es/jnpiorio de advoga-
cia nesta Ciolade de Sousa, oufrora Jardim do Hio
do l*eixe, no .fundo do séq amigo Tanente C«ronel
HUAuooi;i>-> iía;i\õ da PAijià po lendo ser procurado
h qual quer hora do dia no quaito contigun a
ousinha (Taquelle nobre baraò. "N'esU? In-
gar acharaò.o anuuncianté sempre [irompto a accei^
ttf qual quer cau:,a por mais inju-ta qio s^ja, cri-
im ou civfíl; pois que fiseodo p/irUí da trindade
maldita composta do seo supr.v citado amigo piiaô
gordo qncé o .íais. eo Dr, Guariba Promotor, po-
de com b-voclhaiites amln>mat03 assegurar a seus
cientes f| )>*m nsidtado das suas questões.

Ô atifinnci/mte adverte aimbi a séiis ciieiHes, que
com quanto tenha um õi.uo pi \wo\ todavia enxer-
g,{ mais a lei do qm os ou.ros seus collogas, e/pie
por esta rasaõ é aqui hain conhecido pelo Dr. Olht
ia vidro.

Sonsa 15 de Novembro de 1803
A VISO.

Satrdo mister renovar as assignatura* deste jcrnal
rogamos as pessnas s qutm for dirigido este nu-
mero, que acceitando o convite qne lhe dirigimos,
se digne (•nmmuhiear-nos, ou 3o Snr, Jesuinu Bn-

Vtífiios teto para a publicaçà).'- Aiirr^sjuc Snr, duveià ser enviado o pagamen-
nu

50 se o negocio está Uciio da Silva A quam pertet»co'o |uqdt;eto dessas as*
s^guro^ e se teus. hotaio a alma pela boca para I signaturas, svgundo o conlraeio que- cou eüe ha-
«rranjares votanlfs Ja escrevi ao Leonel dei oid% r
para te dar os 40 ou 45 mil reis para comprares o
«avalio.

Su|)ooho pois que a essa hora estarás Cahallando nesse
^xcelleiite ginet^ que bons sorvi os devo prestar,A?poia do que lhe pássaras carta d* alforria. Nada
ínus por horja- escreve-me e mandas luas ordens
•o Teu amigo cei to. Bernardo Duarte Brandão,

Icó Mgosto de í8C3.
HTTgtAfü M

Io naó>ó das assignàturas, como de qual quer
biica^aõ partiiuar, quo se hqa pedido, davendd b.v?

í no entanto rernettidos difectanienU» & hedacçaô os an~
?ographos, qüa devaò ter publicidade.

;. nr.iGíDO-

A li ti KCIOS.
O abaixo assignado chama n a«n r/ò de seus de-r

vodores p«ra vitvin iiagar quanto anles, pais quo es-
lando se preparado para ir a híii;an<buco iiaõ lhe
convém deixar os dibitos vencidos do sua casa com-
ttcrcial.

Antônio Luis Alves Pequeno Júnior.

José da Fonceca Foares o.Silva, avisa a Udasas pes.-
soas que vendem afuàftfffnlo qlin \etd»aO tirar [iaten-
te, seguhd(i o Art. V da h\ u° 1044 de 9 fie De&iin-
bro de i86& ninguém pode vender agtí-.iídeiiie seiii pa-

, c , a {lmf m^o nos dias 8 t- 9 | U(!, h mii ;k riii;-;;) ii: íi/lU}.„- stffeéhia mii reis.de Setembro no corrente anno nesta Villa pelo cob |
lmpiesso pcri!(^ui:;cIit:su)Q d?) Süva

A seguinte pKiçaô foi derigida an Delegado de po-licia da'Barínllr.. Achwnos taõ bem wahado o po-daço infra, qbe no* naõ podemes furtar ao prasi r de
offerecelcro aos amadores das kllôàs litb-rari^s da
lingua de Camões.

Dis o Bacharel José Thomat Arnnud, Promotor
publico desta comarca que encarregado peio Fxm.
Prosidimte da i^rovincia par* d? acordo com V. S
jwrbceder a certns deligeueiiis, tendentes ao oeeorri- i
do na eleição de D-putadds geraes pelo iereeihM-ij-

nçaoeulo, na e
do Seter
legio eleitora! da Barbaiha presidido pelir líidaíòn j

é
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